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Continuando as observações sôbre as Holothurioidea tivemos 
oportunidade de receber vários exemplares da baia de Santos, cap­
turados pelo licenciado Jorge Alberto Petersen, que se encontravam 
aderentes às rochas da Ilha Urubuqueçaba, baía de Santos, à cêrca 
de 2 m de profundidade, na máxima baixa m ar.

Reconhecido ser um material valioso para estudos, especial­
mente do metabolismo e da respiração, obtivemos posteriormente 
material mais abundante que possibilitou o presente trabalho.

Primeiramente foi necessário determinar o material que apre­
sentava caracteres suficientes para incluí-lo no gênero Pentacta. O 
exame mais pormenorizado das placas calcárias autoriza designá-la 
como espécie nova. Daremos os caractefes do gênero e a seguir os 
da espécie.

PENTACTA Goldfuss, 1820

Pentacta Goldfuss, 1820, pp. 177 ap. H. L. Clark 1923, p. 416.
Colochirus Troschel, 1846, p. 64 (Espécie tipo C. quadrangu- 

laris Troschel) ap. Deichmann 1941

Cercodemas Selenka, 1867, p. 343 (Espécie tipo C. anceps Se- 
lenka)

Diagnose —  Corpo com o lado ventral mais ou menos acha­
tado com pedicelos dispostos em 3 faixas; lado dorsal abobabado com

pés de diferentes tamanhos, às vêzes com grandes papilas, freqiien-

* Recebido para publicação em maio de 1963.



temente espalhadas nos interambulacros. Ao redor da base do colo 
e do ânus o ambulacro forma válvulas espêssas.

Dez tentáculos, os 2 ventrais menores. Pele rígida, cheia de 
espículas. Anel calcário simples, posteriormente às vêzes fortemen­
te ondulado, mas nunca com prolongamentos posteriores.

Espículas formadas por uma camada externa de cestas ou de­
licados corpos reticulados, uma camada interna de botões nodosos, 
placas espêssas ou corpos reticulados. Pés aparentemente sem pla­
cas terminais; paredes suportadas por varetas perfuradas ou pla­
cas; papilas dorsais com placas de suporte.

Forma tropical de águas pouco profundas.

Pentacta peterseni spec. nov. (Figs. 1-35)

Diagnose —  Região ventral regularmente achatada (Fig. 2 ) 
com pedicelos densamente distribuídos. Região dorsal convexa, lisa 
(Fig. 1) Cinco pregas em forma de raios circundam a bôca e o 
ânus. Nestas pregas encontram-se papilas muito pequenas, espar- 
samente distribuídas que vão desaparecendo para a região dorsal.

A  bôca encontra-se um pouco elevada, a 2 cm da face ventral, 
e o ânus quase ventralmente disposto, apenas uns poucos milíme­
tros acima da parte ventral.

Dez tentáculos sempre muito contraídos, não sendo possível ve­
rificar se os 2  ventrais são menores.

Anel calcário simples, sem prolongamentos posteriores, forma­
do por 10 peças.

Uma vesícula de Poli.
Músculos retratores algumas vêzes divididos em 2 faixas, outras 

vêzes divididos em 4 faixas.

No terço anterior da parte mediana do corpo, originam-se os mús­
culos retratores que se inserem na extremidade rostral nos 5 pon­
tos da base do anel calcário. Depois da origem dos músculos retra­
tores, os músculos longitudinais continuam para a região anterior 
inserindo-se como de hábito.

Tubo digestivo pouco desenvolvido e de pequeno diâm etro.
Placas calcárias de diferentes tipos distribuídas pelas várias re­

giões do corpo (Figs. 3-35)



DISCUSSÃO

A ausência de escamas imbricadas na porção anal do corpo, 
a presença do anel calcário de 3 peças ventrais mais estreitas que as 
•outras, e a distribuição de papilas muito densas na superfície dor­
sal, distinguem P. peterseni de P challengeri, Théel 1886, p. 80, 
Sluiter 1904, p. 97, Clark 1921, p. 170, de P. spinosus, Théel 1886, 
p. 76, Lampert 1889, p. 825, F. inornatus, Théel 1886, p. 77 (ex 
Colochirus) e F. quadrangularis, Théel 1886, p. 120, Lampert 1889, 
p. 817, Sluiter 1904, p. 99.

F. violaceus, Théel 1886, p. 78, possui os pedicelos quase des­
providos de espículas, com exceção das placas terminais, o que não 
acontece em F. peterseni que além das placas apresenta várias espí- 
•culas.

A diferença com F. cucumis, Théel 1886, p. 82, Sluiter 1904, 
p. 100, Clark 1921, p. 171 se mostra pela forma do corpo, distinta­
mente quadrangular e também pelo aspecto diferente das placas cal­
cárias .

A ocorrência na base de cada pedicelo de uma corôa de esca­
mas serve para diferenciá-la de F. australis, Théel 1886, p. 83, Lam­
pert 1889, p. 819, Clark 1938, p. 445.

O corpo quadrangular, a presença de escamas na região dorsal 
•e a forma cilíndrica do corpo são caracteres distintivos de F jagorii, 
P. tristis, Théel 1886, p. 121, e F cilindricus1. c., p. 122.

Grandes escamas, o corpo quadrangular e o tamanho afasta F.
peterseni de F. minutus, 1. c., p. 121, F. tuberculosus, Théel 1886, 
p. 123, Lampert 1889, p. 819, Clark 1921, p. 171 e 1938, p. 452 e 
■de F. viridis, Théel 1886, p. 124, pela forma cilíndrica, e pelas esca­
mas de F. colloradiatus e F propinquus, 1. c., 124.

A  distinção de F peterseni com F. peruana, Deichmann, 1941 
p, 9 9 , faz-se pelo tamanho e pela presença nesta última de 2 fileiras 
de papilas dorsais, ao passo que na primeira as papilas são esparsas.

Em  F. doliolum, Théel 1886, p. 125, Lampert 1889, p. 819, Slui­
ter 1904, p. 99, Deichmann 1948, p. 352, Cherbonnier 1952, p. 490, 
& bôca e o ânus são terminais, posição que em peterseni é dorsal.



P. arae, Boone 1938, p. 186 possui anel calcário com apenas 
5 peças e P. peterseni o possui dotado de 10 peças no anel calcário 
e as espículas são de outro aspecto.

P peterseni difere de P. trimorpha, Clark 1921, p. 171, pelo 
diminuto tamanho desta, 10 mm, pela forma quadrangular do corpo 
e pelo anel calcário.

A diferença de P peterseni de P. coerulea, Clark 1938, p. 449, 
se faz pela grande variedade de colorido desta espécie, bem como 
pela invulgar variação de tamanho.

A distinção de P peterseni de P coerulea var. rubra, Clark 
1938, p. 451, se faz pelos tubérculos de apreciável diâmetro na re­
gião dorsal e ventral apresentados por esta última.

P peterseni distingue-se de P. crassa, Clark 1938, p. 452, pe­
la côr que nesta última é cinzenta como também pelo habitat. P. 
crassa é encontrada próximo aos molhes por ocasião de marés mui­
to baixas.

Diferencia-se P. peterseni de P gazellae, Lampert 1889, p. 823, 
Sluiter 1904, p. 98, pelas grandes papilas que esta última possui no 
dorso bem como pela sua forma quadrangular.

A distribuição e diferença de forma das placas calcárias distin­
guem P. peterseni de P. squamatus, Sluiter 1904, p. 101, P dispar 
e P. spinosus,. Lampert 1889, p. 820 e 825, respectivamente.

A diferença de P. peterseni de P. luteus, Sluiter 1904, p. 100 se 
faz pelas dimensões e disposição dos pedicelos.

A única espécie do gênero até agora registrada no litoral brasi­
leiro (Deichmann 1941, p. 99) é Pentacta pygmaeus, Théel 1886, p. 
83, Deichmann 1930, p. 180, de que P peterseni se diferencia não 
só pelas dimensões como também pela forma das placas. P. pygmaeus 
possui placas nodosas que são ausentes em P peterseni.

SUMMARY

Pentacta peterseni is a new species of Holothurioidea (Echino- 
dermata) described from the Island of Urubuqueçaba, bay of Santos, 
State of São Paulo, Brazil.

Diagnosis —  Ventral region of the body more or less flattened 
(Fig. 2) with the tube feet desenly distributed; dorsal region vaulted, 
smooth (Fig. 1) Five folds radiated round the mouth and the anus.



In those folds very small papillae, frequently scattesed. They desap- 
pear at the dorsal region.

Mouth little elevated, situated at 2 cms of the ventral side. Anus 
almost ventral.

Ten very contracted tentacles.
Calcerous ring Simple, without posterior prolongations, and pro­

vided with 10 pieces.

One Poli vesicle. Retractor muscles sometimes divided into 2 
bands, in some specimens with 4 bands.

On the 1/3 anterior of the median region of the body, origin
the retractor muscles which take insertion at the 5 points of the cal­
careous ring. After the origin of the retractor muscles, the longitu­
dinal muscles proceedes to the anterior region.

Calcerous plates of different types and distributed on the ditterent 
region of the body.

The new species is discussed in this paper From the genus Pen- 
tacta only the species pygmaeus has been described from the Brazi- 
alin littoral. Both Pentacta are differenciated by the size and the form 
of the plates. The knobbed plates of P pygmaeus do not occur in 
P. peterseni.
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Fig. 2 —  Pentacta peterseni sp. nov., vista lateral em decúbito dorsal.

Fig. 1 —  Pentacta peterseni sp. nov., vista lateral em decúbito ventral.



Figs. 3-20 — Placas calcáreas dos tentáculos.



Figs. 21-31 — Placas calcáreas da região dorsal.
Figs. 32-33 — Placas calcáreas da região anal.
Figs. 34-35 — Placas calcáreas da região ventral.




